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embora da sua eliminação se reco-, .

No meio disto tudo, porem, são

ACCL�IIA'.CIO DE D •. D.�NOEL.IInheçs provir um bem considaravel. tambem para censurar aquelles
O principio adoptado de que o�ue que, comquant-o não fos�em capa-

= fez o nosso avô e o nosso pae de- zes de fazer ou consenttr que de

N 'd-... t d 'd I ve ser aquillo que nós havemos de suas casas se promovesse uma tal,
d

d
as cO�d I�ÇO�S a� ua�s a VI a,

seguir, deixa hoje muito a dese- transgressão, se dixam arrastar

�? � a val a e� es� roc deill r{�- jar e se o defeito é para notar em consentindo que o seu visinho, Imponentissima manifestação monarehica em Lisboa- .

. rca
...

os iUle na� rrlmam., � c� -e,
pessoas sem illustração alguma, passando pur cima das normas do Grandes réStas em Tavira-Alvoradas na cidade por

senafo to a men

ehender a cs dse or- outro tanto não acontece com quem bem viver, nas suas relacões rnu-
,

.

na azer compre en er a ca a um ' todas as philarmonicas Iocaes=-Rennião extraordina-,
.

d d '

'
se vangloria de ter dois dedos de tuas, lhe atire com a estrumeira

que o seu mo o e ser, a sua es-
d'

.

tc. ou oelo
.

d f t d t ria da camarà-Te-Deum e Bodo aos Pobres-Gran-phera de acção são muito outros iscermmen o, ou pe o menos sa para :. ron e a por a.
.

11
.

t be ler. Se teem hombridade para levan- des illuminações - Telegrammas.que aque es, que pensa, sen e e
Querer ser civilisado quanto a tar a luva num ponto de honra, dei-

qu_g�sejando assimilar o que em opit;_ões expendidas, seja onde fôr, xam-se dom]nar pela enxl:lrrada.
1 1

.

m f e nao o querei ser quanto aos pre- Clamam entao pelas autoridades,a gures eram, ou ouvIra ,azem-. "fi
.

I
' . .

d
.

d
� �

no tornando-se intransigentes- de- celtas sClent� cos universa mente como se. to os e �a a um nao. os-

.

t d d t adoptados, nao nos parece de boa se autoridade mars que sufficiente

POEIS, q�anh· o 3¡oseu m? o e ac ulhar. logica.
'

perante a lei, para se deffender e
nao a. ogo apos, quem eS·E ., d d á

arranque do cerebro essas ideias tanto mais quanto e certo que aos seus e um attenta o sua

tão gafadas como embrutecidos dos en.gravatados saem as normas saude .

.

os proprios cerebros que delias se
a s.e.gUlr para os pequenos.. Bem sabemos que as aut,onda­

assenhorearam. Estes, na pequenez do seu VIver, des devem trabalhar todas e, de
Nada mais fácil do que a demons- procuram sempre urna boa c1amy- commum acc?rdo nesse sentido,

tra ão deste asserto se' a ual fôr de nos ni�us exe.mplos...dos que m�s verdad: e tam�em que todos,
a o�ienta ão ue u�ira�o; tomar. numa pessima �:>r1enta�ao, elles seja qual for o valimento de cada

A má �omq reh�nsâo dos direi- _ apodam �e superiores, SIm, �org�e �m!. devem cooper�r ,n,o sentido

to d ..
p. d

. num sentido benefico ou' utilitário indicado, Isto, para facilitar o ser-s � �v,e�er que a c::_ a �m l�- já pedem meças, seja a quem fôr. viço, para evLtaT muito dissabor,
pen em : a .que, nao

c. ilisac ..

o
O bom fructo está no entanto no cuja causa só pôde existir em quem

no�mas edet;lsmo'lta espe ia s.a.çao bom' exemplo. é remisso ás boas praticas sociaes
es o_ça-sOe elenvod a Dcom a Itg�o- Mas se em verdade todo esse in- e finalmente para os habitantes da
rancia. ra, ouva o eus, es a j a- - 'd d d do semais campeou tão infrene e atrevi- convenie nte, resultante de um erro, CI a e arem u�� P�ovH .

u

da. fosse prejudicar somente aquelles progresso, no senti o a ,yglene.
H t Il

"

I' que o praticam, ainda estava den Devemos convencer-nos de que o
ouve empo, como e e ja a , .. ..

d
.

I
�

vae longe. em que só era permitti- tro das normas do viver immundo prmclpl.o. a popu açao, c�omo uI?
do a cada um riscar dentro do seu que cada qual quizesse adoptar, a ?OS mais rmportantes, senaa o �als

bit
.. , verdade porém está em que todos rmportante problema econormco,am loe os que na ignorancta VI·

á h'
..

viam, descobriam-se e curvavam-se. a tim tempo são prejudicados: os est na yglene e � prrmeiro passo,
Resneit b culpados e os innocentes sendo para esta estar acima de tudo na
espel ava-se o sa er, como as ,

h' bf E'
.

f '1
convicções de' qualquer ordem que. destes os mais castigados, aquelles yglene pu lica.

.

mars act e

ellas fosse�. que, por fatalidade, são obrigados consentalI?eo com
...

o nosso JensarT d tf t
' b a viver na visinhanca da immun parecer rmpo e nao: o ser, o queu o era a men e, as oas nor-

di
•

sê lo e não o parecer.mas de pr�ceder, pr�mando cada lC e.

Quem rocura concorrer com a
qual em nao prejudicar outrem O reparo deve tornar-se tante P -

h
.,

.

fri
, sua quota parte para a yglenede qualquer classe que fosse fosse maIS rlsante quanto e certo que,.

.

.....

I f l· t' para um grande numero de indi.vi- pubhca, por certo que nao deIxa a
qua osse o seu va Imeno.·

h' h b'
.

I
.

S"
.

h d' duos- o seU modo de vida lhes dita sua yglene a IlaClona ou priva-o assIm se compre e.!,l la.e.
.

.. ... da ar mãos alheias.
comprehende embora se nao exe- normas mUlto differentes, a nao P

.

d h�

,
¡. h d 11 A E' Isto que to os recon ecem

cute, a razao de ser nas relacoes compre en er aque es que veem
."

.

sociaes.
•

v&ngloriar-se de prendas que não e� conscle.ncla como o melhor ca·
. Esse desnorteameoto, hoje tão possuem, tão somente para se in- I11tn�o a trIlhar embora. um on �u­

vulgar, é porem notorio pelo que culcarem do bom tom. tro Ignorante e cabeçLldo aproveite

respeita á Hygiene; de que quasi "Falamos dos que usam Il agua a occasião para lançar s�bre. ?
tQda a gente se appercebe, unica e em abundancia, procurando á hy- assumpto a nota que suppoe fIdI­

simplesmente para sair das normas giene externa do banho. A esses cul�, sem com;udo se lembrar que.

scientificast com tanto que desse simplesmente diremos que não é tera _reprovaçao em tudo .q.uan�o
afastamento resulte um qúalquer racional suppormo-Ios lirr.pos da respeIta ás boas normas, hOle tao'

pequeno beneficio, que nem por peBe, quando tão pouco escrupulo- vas.td�ente espalha�as, como o

sombras pode vir compensar os be- sos são na limpeza dos pulmões. m�ls SImples dos aXIomas a cum­

neficios que a todos adviriam do N:;¡da mais deleterio e prejudicial á pm.

cumprimento dos seus deveres saude do gue esse veneno lento A boa vontade, sob a direcção
mutuas. que se vae inhalando dia a diá, por de u.m bom ��_�selh�o, vale tudo no

A nossa felicidade está na saude virtude desse estendal de porcaria, sentIdo da clvl)¡saçao.
que possamos ter. Comprehende- que pela cidade existe. Antonio Francisco de Sousa.
se que todos procurem a felici�a- Como veneno lento vae definhan· €a

de, fazendo os possiveis esforços do, enervando e de modo a encur- D. ANTONIO DE BARBOSA LEÃO
de conservar a saude; masnão tar a vida, quando não colloca o Afim de tomar assento na camara
acontece assim, de facto. individuo, pela miseria, em condic� álta, retirou na tarde de segunda
Embora todos a ambicionem, ções de morrer ao primeiro' ataque feira para Lisboa o respeitavel an­

poucos são os que nãó relegam para de qualquer doença que seja. tistete d'esta diocese sr. D. Anto.
um segundo plano os cuidados hy· AlOda mesmo que não fosse pda nio de Barbosa .Leão que teve na

gienicos, visto que elles e em pri- saude, bastava que todos se deter- gare uma affectuosa despedida.meiro logar são que dão a saude. minassem por evitar o mau cheiro __I1J�_--

Autolha-se·lhes como mais con- que se ntio é patente quando se está
veniente, o que é mais commodo, habituado, torna-se pelo menos sen­

sem se lembrarem que nem sem- sive!' quando pelo facto de uma sa­

pre o mais commodo é o mais hida ao campo se volta com o pul­
util e melhor. mãp tonificado por uma boa lufada
Um exemplo entre muit0s é suf· de ar bem oxygenado e puro.

ficiente para aquilatar da repugnan Se não fosse pela saude e abs­
cia que cada qual tem eqJ juntar a tenção do mau cheiro, poderia ser
sua quota parte para o bem com- pelo menos, por commo,didade e

mul).1. E' sabido quão aconselhado decencia, bem· 'que muita gente
tem sido o evitar-se que na via pu- ache por mais commodo o que con­

qlica sejam lançados quaesquer de- traria os mais rudimentares pre­
tnctos ou liquidos que a venham ceitos da civilidade.
inquinar, prejudicando a um tempo Ainda quando se não attendesse
a saude e a esthetica. Prohibe·o a ao modo de ver de quem manda, do
lei geral da saude, como o prohi- verdadeiro chefe de familia, pelo
bem tambem as posturas munici- menos encarasse-se o problema de­

paes e o proprio bom senso. Nem baixo do ponto d� vista do bem
outra coisa se comprehende visto estar das pessoas que permanecem
.ser um principio assente de' hygie- em casa, as quaes tudo têem a lu·

.
ne publica. Todos a um tempo re- crar ,no conceito de toda a gente,
.conhecerão a razio' de' ser' da lei, c sobretudo <Jas creanças que facil­
m_as (sempre o terri vel mas)

.

a I�i mente cstiolam s-ob a .acção'malcfi.'
I

O HERALDO é o JOPDal
nao pode vir modificar habitas ih- ca desses terríveis maU5.�hoiros e . a'iarYlo.••t. harato 'e de
,ecer.dos, ,ostumcl". boloténtos, .,cntes morbigenos. ... .aJórc.elrellla"ão.

:QUE�TÕE� DE HYGIENE

MUSICA NO PASSEIO
Hoje ha musica no Passeió Pu

bli.co, pela phiJarmonica dos Lim­
pinhos" das oito ás dez horas da
noite.

_..�

«O Radieal»
Dell-nos o prazer da sua vIsita

este novo diario da' capital, dirigi
do pelo nosso amigo sr. A. Mari­
nho de Campos, jornalista já muito
conhecido n'esta provincia onde por
alguns annos, dirIgiu o extincto Al­
garve e Alemtejo.

.

O Radical apresenta-se como jor­
nal independente, livre de quaes­
quer compromissos partidario.
S'audamol-'o, desejando vida pros­
pera e duradoura .

.Foi d'uma apotheose triumphal n'esse dia memoravel do-juramento
para a monarchia portuguezao dia do rei, quizera assim protestar di­
de quarta. feira ultima. Toda a im- recta e immediatamente junto del­

prensa da capital, bontem e ante- > le, contra os infamissimos boatos
hontern avidamente lida n'esta que (;) apresentavam como um c.o­

cidade, dá bem a impressão elo barde -povo d'assassinos cuja unica
enthusiasmo intenso, da febre da I preoccupação fôsse aguardar pa­
saudação, do delirio com que o cientemente o primeiro ensejo que
povo da capital notabilisou esse se .lhe ofíerecesse para fazer des­
acto solemne de acclarnação de D. apparecer com a pessoa do rei o
.Manoel II, que a lugubre tragedia unico e mais forte esteio da per­
de I de fevereiro guindou ao car- durabilidade da monarchia.
go supremo da Nação. Não sabernos qual a verdadeira
Foi uma verdadeira jornada de impressão que o joven rei teria re­

triumpho, essa que o novo moriar- cebido d'este seu primeiro e quasi
cha fez do Paço ás Cortes- e das forçado contacto 'coma alma popu­
Cortes ao Paço, entre as fleres, as lar: mas não póde ter deixado de

palmas e as saudações ininterruptas ser sympathica, terna e arnoravel.
de milhares de portuguezes. EI-rei não pode deixar de ter reco-

Das janellas as senhoras agita- -nhecido que o seu povo, e espe­
vam os lençose os homens QS cha- cialmente esse povo da capital tão
peus; e chuvas de flôres, desfeitas avançado nos seus sentimentos po­
em pétalas, cabiam tão corrada- liticos e tão cioso das suas rega­
mente sobre o coche real que a lias civicas, muito longe de o de­
el-reí foi difficil sahir da carruagem testar, antes pelo contrario muito

quando chegou ao atrio do palacio o estima e quer pessoalmente, tão
das Necessdades, tantas eram as impressiva é a saa-orphandade e a

flôres e as pétalas gue a abarrota- sua juventude, e que como rei o
vam ! sabe e saberá sempre respeitar
Nas ruas, na proximidade das mantendo-se o sr. D. Manoel, como

Côrtes, quando a régia comitiva se prometteu logo nos primeiros ins:
approximava as accJamações po- tantes em que inopinadamente .fOl
pulares eram tão ardentes e ruido· chamado a reinar e como 4.a feIra
sas que mal se ouviu em S. Bento ainda solemnemente jurou, dentro
o toque de sentido para a continen- do mais escrupuloso respeito pelo
cia militar das numerosas forças espirito e pela letra da Carta C_ons­
que formavam em gala. E no ,re- tituciona!.
gresso, . já depois do juramentq, E t(,'!mos esperança qu� assim
esse enthusiasmo subiu a ponto tal ha de manter-se, satisfazen.do as

q'ue, apesar das rigorosas precau- radiosas esperança que o povo
ções tomadas, a multidão rompeu portuguez pqe no seu reinado flue
o cordão das tropas e a espessa e; começa.
magna escolta de cavallaria que
circumdava e seguia o régio coche,
para o envolver como que n'uma
viva:e carinhosa muralha com que
o povo de Lisboa porfiou em ma­

nifestar á pessoa do sr. D. Manoel
II toda ,a commov,idà sympathia
que elle lhe merece, todo o affecto
que a sua desdita, a sua orphan·
dade e a sua juventude fizeram
desabrochar na rude, mas franca
e expansiva alma popular, tão te­

merosa nas suas cóleras, como in­
genua e sensivel nos seus affectos.
Foi o snr. D. ManDel II alvo dí­

recto. n'esse memorave! e fausto
dia do seu juramento á Carta Cons­
titucional, de manifestações popu­
lares tão cdlorosa8, tão enthusias­
ticas e tão intensas como de ha
muitos annos nenhum outro do')
nossos reis foi s..audado com quaes­
quer outras cujo calor, enthusias­
mo e intensida.de d'estas d'agora
se approximassem. Dir-se-hia· gue
o bom povo de Lisboa tão liberal,
tão avançado nos seus sentimentos
politicos e tão cioso das suas fran­
quias civicas, porfiara em demons­
trar immediatamente e directamen­
te ao rei toda a estima pessoal que
elle lhe merece, toda a commovida
sympathia que no seu coração
desperta a sua. tão extrema moei,
dade acurvada já� pela imposição'
do Destino e pela tyrannia da he­
rança, ao peso temer<?so 'd'uma
situaç�o historica e politica em

qrie elle não tem hoje a minima
�t;sponsabilidade e a cuja evolução
ou a cujo desfecho a Fatalidade o

forçou a prcscdir. Dir-se-bia aiuda
que esse bom povo de Lisboa,

Esta cidade acompànhou honrosa
e enthusiasticamente o movimento
de intensa simpathia e regosijo com

que o paiz inteiro se associou á ac­

clamação de D. Manoel. O Club de

Sport, prestante associação local
que tem em si algumas das melho­
res ent;rgias da nossa terra, e a que
certamente está destinado um gran­
de futuro, soube dar vida á iniciativa
do sr. Alvaro Mendes Torres para
a celebração d' essas f<!stas e justo
é dizer se ljue tanto o iniciador
como o Club de Sport que tão de
boa vontade o ,coadjovou, sahiram
com indiscutível exito da tentativa,
que apesar de ter sido pensada
apenas 24 horas antes de reali<;ada
decorreu com extraordinario brilho
e indiscutivel enthusiasmo.
Para esse bom exito contribuiram

tambem a Camara Municipal, que
pela palavra do seu digno presiden­
te sr. commendador João Possido­
nio Guerreiro pôi promptamente á

disposição da commissão .tudo p

que fosse preciso em recursos e au­

xilio dos seu!j: empregados; o ad­
ministrador do concelho sr. Joaquim
Thomaz Pires Correia, d'Azevedo
que deb á ' festa todo o valimento
de sua cooperação;� o Centro Re­
generador', que já havia reunido
para resolver festejar condignamen­
te o acto da âcclamação e de que
c1esistiu para ceder á commissão
dos festejos, logo' 'que a soube
constituida, todo o seu auxilio' e

cooperação; e ainda todos os qae'
conc�rrer:am para a subsllripção � .

p4plica e que, "Contra votlt-a'GC d_a'
commissão, não poude, pela percl-



-' ,

pitação com tudo teve de fazer-se,
ser presente a todos os nossos con­

terraneos e sim sómente aquelles
que appareceram junto de quem
tinha a subscrlpção. Por isso a

comrnissão nos pede para agrade­
cer a todos que da melhor boa von­

tade subscreveram.
As festas foram as seguintes:
Manhã cedo, malo sol assomou

magestosamente na teia infinita do
firamento trazendo ao dia o con­

forto e a alacridade dos seus bei­
jos rubros, OS cornetins militares
saudaram a alvorada com os seus

toques de gala e numa das [anel­
las da Camara Municipal, ao som

do Hymno da Carta executado pe­
la philarmonica dos- Namarraes,
hasteavam se a gloriosa bandeira

portugueza, azul e branca, e o .es­

tandarte cardinal do municipio.
-Feira a respeitosa saudação ás duas
bandeiras, a referida philarmonica,
aco.npanhada do povo que já ali
se reunia, seguiu a percorrer em

alvorada as principaes ruas da ci­
dade, demorando-se ás portas das
casas do presidente da Camara,
quartel de infanteria 4, general
comrnandante da brigada actual­
mente n'esta cidade e administra­
dor do concelho. A's cinco horas
da manhã a philarrnonica dos Lim­

pinhos veio tambern executar o Hym­
no da Carta á porta dos Paços do

Concelho, indo, depois, percorrer
tambern em alvorada as principaes
ruas da cidade, demorando se á

porta das referidas auctoridades.
Ao meio dia em ponto, ao estri­

dulo festivo das girandolas de fo­

guetes, dos repiques dos sinos e

do accorde marcial do Hymno da
Carta executado pelos Namarraes,
na Camara Municipal o seu presi­
dente sr. cornmendador João Pos­
sidonio Guerreiro abria a sessão ex­

t raordinaria que prepositadamente
convocara para aquelle dia e, findo
o Hymno, a urna das janellas da
Camara o referido presidente sau

dava sua magestade el-reí D. Ma­
noel II, a monarchia portugueza e

a familia real portugueza, sendo
n'essas saudacões enthusiastica
mente corrospondido pela multidão

que estacionava na Praça.
Depois o sr. presidente da Ca­

mara retomou o seu lagar e disse
O seguinte aos srs. vereadores:
Tem hoje logar, como sabem, e

talvez a esta mesma hora, a accla­
mação de sua magestade ei-rei D.
Manoel II. Para solemnisar tal fa­

cto, que muito nos congratula,
convoquei a reunião de V." Ex."
em sessão extraordinaria, por estar
certo de interpetrar assim o pensa­
mento da Camara e dos munícipes
d'este concelho, que foram sempre
monarchicos, e proponho se envie
a EI·Rei, por intermedio do cama

rista de servico, o telegramma do
theor seguinte:
A Camara Municipal de Tavira,

reunida boje em sessão extraordina­
ria para solemnisar a acelamação de
Sua Magestade EI-Rei D. Manoel II,
por ser este o sentir dos povos do
seu concelho, encarrega me de soli­
citar a V. Ex." faça sciente a Sua
Magestade o nosso grande jubilo por
tão memoravel acontecimento, e que
como monarchicos leaes, o felecita­
mos e a toda a familia Real Portu-

gueza.
O Presidegte da Camara,

Commendador João Pos�idof'lio Guer­
reiro.

Feita esta proposta, que foi una­
nimemente approvada por todos
os vereadores, o sr. commendador
João Possidoni� Guerreiro disse

que sendo aquella sessão motivada
por um assumpto de tão alta signi­
ficação nacional, do melhor grado
daria a palavra a alguns dos assis,
tentes que para o assumpto a qui­
zesse tomar. Acceitou o convite o

sr. José Manoel Centeno que com

verdadeira enthusiasmo 'preferiu
algumas palavras de jubilo pela
acclamação de D. Manoel II, o jo­
vem portuguez que estava agora
no cargo supremo di nação e a

quemdesejava um reinado verdadei­
l'arrtente feliz e venturoso. Findo
este pequeno discurso foi encerra·
-da a sessão, durante o qual tocou
na Arcada a philarmonica dos Na-
marraesque recebeu do publico uma
'calorosa salva de palmas. Em se­

.guida'o rev. ,prior de, S. Thiago
'ST. Romão Antonio' Vaz celebrou

na egre]a da sua' freguesia um, Te­
Deu", em acção de graças pela
acclamação de D. Manoel.
A' uma hora da tarde, na casa

de despacho da Santa Casa da
Mizericordia, iniciava-se um outro
numero do programma festivo,
sem duvida o mais humano e aben­
çoado: o bôdo aos pobres, Sem
espaventas, sem fausto, sem exhibi­
cionismo, antes n'uma sirnplicida­
de tocante e commovedora, distri- A Meza da Veneravel Ordem Ter­
buiu-se a 600 pobres, um bôdo que ceira de São Francisco d'esta cidade
constou de pão, carne

.

e arroz de Tavira, em sua sessão extraordi­
senda a 3"00 distribuidos os gene� uaria, hoje, prestando grande horne­
ros por meio de senhas e jantando nagem a Sua Magestade El- Rei D.
os outros 3?0 no Alb�rgue Nocturno. Manoel II, congratula-se, peio dia
Na casa d� d.espa�no da Santa, d'hoje, e faz votos para que o Seu
Casa da Mizericordia os generos Reinado seja bastante feliz
foram distribuidos pelos srs. com· O M' .

t d �O drnendador João Possidonio Guer-
mrs ro a, r em,

reiro, presidenre da Camara, Joa- Vasco Campos.
quirn Thornaz Pires Correia d'Aze-

'_

vedo, administrador do Concelho O Monte Pio Artístico Tavirense
e dr. Antonio Fructuoso da Silva, saud a Sua Magestade El Rei D. Ma­

delegado do procurador regia. As- noel II n'este dia festivo da sua accra­
sistiram tambem ao generoso e mação e deseja que o -seu Reinado
humanitario acto os srs. Alvaro seja lougo, e de inteira paz e prospe­
Mendes Torres, José Joaquim Pi- ridade p-ar!. o paiz.
res Soares, Antonio de Jesus Ca- O presidente da direcção,
brinha e rev. Santos Silva, da José Maria dos Santos.
meza da Mizericordia; general Jose
de Sousa Alves, José P. Centena,
Carlos Gomes, Justino A. Ferreira
e João Cruz, da Camara e J. Jacin­
tho das Dores, José Silverio C. Al­
modovar, Desiderio Peres e José
M. Centeno do Grupo de Sport. No
Albergue Nocturno o serviço do jar.!'i
tar foi dirigido pelo mezario da
Santa Casa sr. Antonio Augusto
Soares.
A's 6 horas da tarde, com regu­

lar concorrencia, efíectuou-se na

egreja matriz de Santa Maria, a

grande instrumental, um solemne
Te-Deum em acção de graça pela
acclamacão de D. Manoel.
Para cornplemento da testa hou­

ve á noite illuminação geral, pois
quasi todos os municipes, por con­
vite da Camara, illuminaram os

seus predios, o 'que dava á cidade
um aspecto surprehendente, A ar­

cada da Praca da Constituido es­

tava vistosamente ornamentada
com tropheus, galhardetes e escu­

dos e illuminada a acetylene, des­
tacando-se ao centro um esplendi­
do retrato de D. Manoel II Ao
centro da Praça erguia se um co­

rêto, tambem vistosamente illurni­
nado e ornamentado e no qual
tocaram as duas philarmonicas da
terra. Durante toda a noite quei
maram-se centneares de foguetes,
reinando sempre um grande rego­
sijo na grande multidão que enchia
a Praca e immediacões.
O regimento de infanteria 4 tam­

bem contribuiu para a solemnidade
do dia, illurninando o seu quartel
e melhorando o rancho que foi o

seguinte:
Soldados-Grão e massa; cosido

de vacca; carne assada com bata­
tas; vinho e laranjas.

Sargentos-Canja de gallinha; co­
zido á portugueza: gallinha corada;
carne assada com batatas;' vinho;
fructas e café.
A Sua Magestade El Rei D. Ma­

noel II foram enviados os seguintes
telegrammas:

O administrador interino do con­
celho de Tavira em exercido e todo
o pessoal dependente da sua ropar­
tição, vem, muito respeitosamente,
prestar a devida bomenagem a Sua
Magestade EI-Rei D. Maooel II e fe·
lecital-o pelo dia de boje, protestan·
do-lhe a maxima fidelidade e fazendo
votos que o seu Reinado seja muito
prospero e cheio de gloria.
O adminstrador do conselbs interino,

J. Correia d'Azevedo.

Os officiaes do regimento de infan­
teria n.o,¡ affirmando os seusimperdu­
raveis sentimentos monarcbicos pro­
testam a Sua Magestade EI-Rei; no
dia da acclamação do mesmo Augus­
to Senhor a sua inteira fidelidade ás
Instituiçõas vigenles, anbelando que
a preciosa vida de ,Sua Magestade
Ei-Rei e de toda a Familia Real Por­
tugueza se prolongue por dilatados
annos perenne de venturas e de

glorta.
.

Francisco dos Anjos Marinho.
Coronel d'infanteria i.

.

O Grupo Sport de Tavira, reunido
solenement!:\ na SUs s�ssão inaugural
apresenta as suas respeitosas home-

nagens de
.

cumprimenlo a Sua Ma­
gestade EI-Rei e pretestando-lhe a

mais profunda simpatbia e a mais
completa felecidade, com a intima
convicção. de portuguezes amantes da
sua Patria, desejam que o Reinado
do mesmo Augusto Senhor seja em

extremo auspicioso e coberto de glo­
ria.

DE RELANCE Não fallando em Lisboa onde as

conferencias e congressos ainda
que lentamente vão fazendo sentir
a sua acção, aqui, na provincia, os
indigenas, em grandes reuniões,
resolvem realisar festejos, gastam
dinheiro inutilmente, mas dentre
elles, dos mais illustrados, nem um,
esquecendo por momentos a sua

prosapia, faz de vez em quando
uma conferencia publica fructuosa
e de interesse geral. E nos joanaes
o mesmo. Apparecem, desappare­
cem, fallam mal, não discutem
prineipios mas individuos e se no­

tam a falta de educação é simples­
mente na policia. Santos papelu­
chos.

,

Ora, segundo o criterio da Liga,
e por um grande movimento da

opinião publica que nos regenera­
remos, movimento que deve inci­
dir 'mais energicamente sobre os

estudos operarios, materia prima da
sociedade futura.
E' preciso pois iniciar na provin­

cia, ao menos nas cidades e villas
maiores, uma cruzada activa e

profunda em favor da verdadeira
educação nacional. E julgamos que
se sentirá mais contentamento e

será mais consentaneo com a nos­

sa consciencia ver figurar o nosso

nome em um acto dum alcance
extraordinario do que numa sim­

pIes cornrnissão de festejos, numa

corrida de burros ou ornamentação
de barcos. Pensem bem, senhores,
e resol varn depois.

Jayme Cunha.

Retiramos d'este numer-o

varios artigos de politica 10-'
cal e a nossa secção Echos.
--

DR. JOSé CASTANHO
Na quinta feira tomou posse do

seu lagar de delegado do procura­
dor regio da comarca de Silves,
para onde ultimamente foi promo­
vido por distincção, o sr. dr. José
Ribeiro Castanho.
Ao acto assistiram, além do juiz

em possante e de todo o pessoal
do juizo, os srs. dr. Manoel Mexia
de Mattos, conservador, Pedro
Paulo Mascarenhas Judice, agrone­
mo e proprietario, dr. João Victo­
rino Mealha, advogado; dr. Diogo
Ayet Leote, idem; dr. Alberto Au­
gusto Leite Ribeiro, Idem; Bento
Manoel da Cunha, adrninistrador
do concelho; dr. Carlos Fuzzeta,
ad vogado; dr. Manoel Vianna dos
Reis Cabrita, advogado; Visconde
de Ponte da Barca, proprierario;
João Lopes Martins, vice-presiden­
te da Camara; Luiz Ramalho 'Or­
tigão, vereador; João Vaz de Mas­
carenhas, idem; Luiz Augusto de
Mascarenhas, idem; Alfredo Rodri­

gues Garcia, idem; Antonio Ale­
xandre Pereira de Paiva, secreta­

rio da Camara; dr. Ancelrno da
Cruz Nogueira, medico; Joaquim
Paulo Mascarenhas Netto, secre­

tar io da administração; padre An­
tonio João Mendes, ajudador da
freguezia; José dos Santos Simões
Netto, solicitador; José Vaz de
Mascarenhas, recebedor do conce­

lho; e Antonio João Santiago, aju­
dante de escrivão.

NOTJClAS PESSOAES

Fazem anDas:

Amenhã, 11-D_ Alhertina da Silva Paranhos,
Francisco d'Ahreu Marques, WencesJau dos ReIs
Ferro.

Torea, 12-D. Mafalda Guedes Ferreira, D.
Maria joaona Pessoa Aboim.

Qoarta, 13-D. Laura Centeno Castanho, D.
Rodezinda do Ca rmo Estrella, D. Fabiana Furta­
do Guerra, Guilberme Xavier de Rastos e seo li­
Ibo Guilberme Avellar Bastos.

Sexta, tli -D. Leocadia Julia Xavier de Bns­

tos, Dr_ Alfaro BeUencoort Leite de Alhayde,
Luiz Pirei.

Sabbado, 16--D. Ermelinda Pess6a Chaves.
D. Rosa Mendes.

Vêr na quarta pagina a

ChronilJa de Paris.

CAVALLOS

o grupo.

A Direcção do Compromisso Ma­
ritimo Tavirense-Associação de Soc­
corros MUluos-hoje, em sua sessão
extraordinaria, deliberou por este
meio cumprimentar Sua Magestade
EI-Rei o Senbor D. Manuel II e pres­
tarlhe a mais respeitosa homenagem
por este dia e, prestando ao mesmo

Augusto Senhor a maxima slmpathia
e fidelidade, deseja que o seu Rei­
nado seja asupicioso e cheio de glo­
ria.

O presidente da direcção,
Francisco Antonio das Chagas Franco.

A Mesa da Santa e Real Casa da
Mizericordia de Tavira, em sua ses­

são extraordinaria, hoje, prestando
a mais profunda e respeitosa borne
nagem a Sua Magestade EI-Rei o Se­
nhor D. Manuel II e prestando-lhe
em extremo simpatbia e muita fide­
lidade, deseja que o Reinado do
mesmo Augusto Senbor seja auspi­
cioso e coberto de bastante gloria.

Na ausencia do provedor
O escrivão,

Alvaro Mendes Torras.

A Direcção do Nacional e Real

Hospital do Espirito Santo de Tavira,
reunida hoje em sessão ex traordina­
ria, deliberou apresentar a Sua M a­

gestade El· Rei D. Manuel II, n'este
dia festivo da sua acclamação como

Rei de Portugal, a homenagem de
sincera sympathia e fedelidade, fa­
zendo votos para que o seu Reinado
seja venturoso e de paz.

O Provedor,
(a) Joaquim do Nascimenio Trindade.

O chefe do posto de despacho a­

duaneiro d' esta cidade de Tavira,
felicita Sua Magestade EI-Rei D. Ma­
noel 11 pelo dia de boje' e protesta
lhe a maxima fidelídade, desejando
que o Reinado do mesmo Augusto
Senbor seja venturoso.

José Joaquim Pires Soares.

DR. GERALDINO BRITES
Encontra-se desde ha tlias em

Loulé, onde veio exercer o seu

mister de medico, o :lOSSO estima­
vel amigo sr. dr. Geraldina Brites,
um dos mais distinctos e conside­
rados alumnos de medecina ha

pouco sahido da Universidade de
Coimbra.
Oxalá o illustre c1inico obtenha

n'aquella importante villa o aco­

lhimento que merecem as suas

excellentes qualidade's pessoaes e

profissionaes.
--..--�._----

FELICIDADE
Ha muito que procuro a l'Iieidade,
A chimerica lilha da iIlusilo,
Qoe se aninha em o BOSSO eoracão
E nos enche o viver de claridade•••

Ha muito já_ E, triste realidade,
Aioda não tife a consolaeão
De sentir essa lilha da mÔSão
Que dehalde ehamâmos I'licidade •••

Luz doirada que DUfem a esconde?
Em que ellUS, alastades ',in? Aonde
A occulta Deus? Misterio incompr'e!ldidol

Assim eu, peregriilo do i.eal,
.lodo a Tef ae a procaro, por mell .al,
Nun. olbo� .e molber. Nao sei .•. Dnidel
lIDeiro-90S.

• ;
ir

I Jayme C",,/uJ.

A par da Liga Nacional de Ins.
trucção formou-se ha poueo em Lis­
boa uma' outra Liga, não menos

proveitosa e pode-se até affimarcom
segurança d'um alcance social mais
vasto e de resultados mais profi.
cuas, a da Educação Nacional. Pu­
blicou o programma onde detida­
mente se analysam as causas da
nossa decadencia e a maneira por
quepresentemente urge combate Ia,
collocando-nos na realidade ao lado
das nações cultas e ei vilisad as.
E entre algumas verdades amar­

gas que politicosinhos, obcecados
por facciosismo partidario ou pela
sua quasi absoluta e classica igno­
rancia, fingem desconhecer, sobre­
sai, em nosso modo de ver, na

apreciação da situação actual, a in­
dole ficticia da nossa instruccão,
das nossas leis, da nossa relegião
e mesmo até do nosso ideal.
Isto é que se torna necessario

caracterisar bem. Povo essencial
mente sentimental, como ha por
ahi quem affirme, apesar das nos­

sas boas aptidões imaginativas e

creadoras, nada mais fazemos que

fingir uma intellectualidade que não
possuimos, ou uma educação mo­

rai que bem dissecada se reduz a

zero. A causa principal d'esta mi­
zeria de perniciosas consequencias
começa logo a actuar na familia
com a imposição ridicula e absurda
do dogmatismo theocrarico, Ahi.
na formação d'urn espirito novo

que exige um tacto especial e não
unicamente a boa vontade, se ini­
cia a viciosidade da nossa educa­
Çã0. Impõem se crendices, medos,
rezas, demonios, ensina-se a viver
bem com Deus, a aparentar. serie­
dade, a sermos enfim pessoas bem
educadas. O primeiro fingimento.
Segue-se depois do lar a escola.
N'esta, em geral, ainda a.lberdade
é a palmatoria. O professor pri­
maria, salvo raras excepções, traz

das escolas normais uma instrucção
superflua, destituida de espirito sci­
enrifico e moderno, instruccão dada
muito a occultas sem que 'd'ella se

possa avaliar o desenvolvimento
pelo acinte com que se recusa a

interessados a liberdade de apre­
ciar as aulas e exames. Não sendo
o professor primario bem orientado
e se este defeito não for substitui­
do pela Intuição dar a de encan­
tar a creança, de prenderlhe a at­

tenção e de lhe ensinar praticamen­
te quanto nas nossas difficientes es­

colas o possa fazer, esta desinte­
ressa-se, aborrece-se e chega a de­
testa-la, como com freguencia suc­

cede nos campos. Outro fingimento.
Nos lyceus o fingimento da nos­

sa instrucção toma proporções as­

sombrosas. E' uma doença de que
um ou outro alumno, devido á sua

energia e repugnancia ao empenho,
mal pode evitar. Conhecemos bem
o regimen e os processos estafa­
dos e rnassadores de que uma gran­
de maioria de professores ainda se

serve. Não ha convivencia com o

alumno. Este frequenta a aula com
tédio, sem se compenetrar das es­

plicações dos professores-dos que
ainda se dão ao incommodo de es­

plicar. Elle não tem o direito de
duvidar, de questionar. A inviola·
bilidade scientitica do professor é

sagrada. E, contudo, este, de ordi­
naria, não tem methodo de ensino,
não tem orientacão, não manuseia
mesmo uma revista pedagogica. E'
muitas veses uma entidade politica,
da nossa baixa politica, acceitando
o cargo como benesse merecida
por seus sacrificios partidarios.
Quasi sempre accumula diversas
occupações e a que mais sacrifica
é a aula. Disto que todos sabem e

só os poucos ipdividuos dedicados
á instruccão tentam melhorar, re·
sulta a grande ficção do nosso en­

sino liceal, atrophiador e revelho.
Não se instrue, não se educa. Cre­
tinisa-se.
A Liga de Educação Nacional,'

num impulso patriotico e progres­
sivo de alevantar o nosso nivel
moral, reconqeceu e muito bem

que um dos sylbptomas mais gra­
ves do nossa falta de educação é
a maneii'a desastrosa como se mi·
nistra a instrucção, um puro fingi-
_menta, porque carece duma inicia­
tiva. independente c propriamente
popular.

Vende·se uma bella parelba de
cavallos russos com muito mais da
marca� muito mansos e fieis puehan·
do lindamente o 'trem. Tambem se

vende um bom calecbe novo e ar­

reios proprios para casa parUcular.
Trata·s� cO,m João Braz da Campos,
em Tavira.
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2.a representação Baptismo de mi-

Não soffre duvida queo pàiz pa­
rece querer despertar para a,s lucras
da vida iniciando um movimento,

que nã¿ tardará a gener�lis�� se, a

favor da valorisação individual,
mediante processos educativos que;
para attingirem tal fim, forçoso e

diffiram, por completo, dos 9ue
em geral se adoptam, essencial­
mente bons para seccar as fontes
vivas da imaginação. ,

Fundada recentemente, a LIg.3
de Educado Nacional, a ser devi­
damente �uxiliada e comprehendi­
da, desempenhará a mais pri�a.
cial e sympathica das, missoes,
mormente extendendo as 'provl�­
das a sua salutar inñuencia, pois
que só assim justificará o seu no-

me.

fRealmente, julgo opportuno a-

zer esta observação porque, em re­

gra quanto a direitos, confundem­
se �empre as coisas de f�rr�a. que
a capital lucra e as provincias ...

pagam.
Para mais, um facto compunge

quem se interessa deveras por as­

sumptos de educação e vem a ser

a total indifferença que lhes votarn
não só os governos e camaras, mas

o público, principalm.ente quem
n'elles é directamente inreressado,
os paes, o que é profundamente
lamentavel.
Assim, a iniciativa pública que

deveria ter·se manifestado logo qU,e
em assumptos de educação se eVI­

denciou a má vontade dos gaver·
nos dorme ainda profundamente,)

-

não pensando sequer ,na creaçao
de sociedades post e cIrcum escoo

lares, que recebendo, da� Ligas �
devida ori(mtacão, Imprimem a

educacão um impulso vigoroso e

uniforme.
Por uma rJoticia publicada em

188g, verificou-se que de,sde a Su.a

fundação em 1860, t:I LZ(J_ue, fm�­
çaise de l'Enseignement haVIa IOscn­

pto nos seus registos de adhesão
I :2g8 Sociedades d'? 911elia na�u­
reza, e le Cerc/e Pansten 2:400 IO·

dividuos; que o movimento ger_al
de fundos desde a sua cr�açao
fôra de 2.460:365/r'60; que a ver

ba de livros e material comprados
por conta das escolas e bibliothe·
cas se elevava a I.562:7[I,rr·?3;
que quantias de vul.t� havia� SIdo
destinadas u subsidios de lIvros,
quadras, cartas, albuns, a biblio­
thecas. populares, communaes pe·
dagogicas, escolar.es e reglmentaes,
a circulos da LIga, a SOCiedades

republicanas de instrucção, a .esco·
las laicas, communaes ou Itvres;
que innumeras cO!lferencias com

projecçôes se haVIa realtsad.o ,e
animado outras, tudo por seu IOCI

tamento; que le C�rcle Parisie"! h_a­
via angariado maIs de um mlihao
de assIgnaturas e� favor d� ins­

t:ucção laica, gratuita e obrlgato-
fla.

Emfim, tl!rminava recordando a

sua organisação vasta e profunda,
mente federal e as phases por que
passou até á morte do' seu funda­

dor, Joan Mace, 13 de dezembro
de I8g4.
D'este anno até Igoo, formaram­

se mais 834 associações que adhe­
riram á Liga formando com as

anieriores um total de 2128; mas
d'este numero algumas dissolve·
ram-se e outras fusionaram-se, fi·
cando em I 1I2 o numero de so·

ciedades activas cujes fundos ascen­

diam á bagatela de 3. I 9277.7/r·69
OU sejam 638:555'¡¡'400 reIs ao

cambio do dia.
A isto junte se o impulso, qu.e o

ensino recebeu sob ponto de vIsta

concreto, o que se pode avaliar
sabendo·se que de 3576 photogra.
phias cedidas em I88g para pro­

jecções passou a IIg360 em 18gg.
Note-se que isto se re�ere apenas
a acção d'uma das mUI�as federa­
cões que de forma diversa mas

êom egual fim existem em França.
Não é menos fecunda em Ingla.

terra a iniciativa particular por­
quanto é '� ella que se deve a crea­

ção de es�olas de todos os graus
para o qu� concorre annua�mente
com 12000 contos approxlmada­
mente. Ao' Estado que se mantem

em rigorosa espectativa nã,? tolera
a iniciativa particular que Interve­

nha em materia de educação, a não
¡er para a oricntar e regulamentar.

1

,

1/ A das liquidações passasse depressa •••Mas'onde:il iniciativa particular
- < CHRONICA POLI a

Profundamente louvavel tambem
assume proporções fabu�osas., é n.a -.,..-

seria que de �arte a I?arte houves-
Americado Norte que po�sue um-

PAR'LAM ENTO se transigencias,
- unido-se tod<:s,versidades e escolas mantidas por O

depois, na obr,a .. d� regeneraçaodoações de milhares de contos que -

economic a que e indispensavel en.
para tal fim apparecern lá' cO?l Estão abertas as cortes. E ainda

cetar, defendendo as liberdades pu.mais frequencia do qu� entre nos
que não possa�. apartar-se d'el!as blicas, -é certo, mas trabalhando

as de dez contos de réis.
as questões politicas=-a v,erdadelra tambem denodadamente para fo-Semelhante desenvolvimento se
politica devia ser a sciencia de bem

mentar a riqueza e os progressosobserva em outros paizes que se
governar os povos-pr�f.erimo� que dopaiz.preoccupam mais em valorisar os
se trate mais de administração d� El.Rei. prometteu proc�der sem­seus habitantes com .ou sem o ap-
que de politica, já que esta, na SI-

pre c6'M6rme as leis do reino. Mos­
paio do Estado do que em expan- tuacão actual ha-de desencadear

trem os.representantes do povo quesões coloniaes á custa de guerras, se fatalmente em retaliações iI?to- sâbetp"'�gislar com sensatez � pa.
a miude renovadas por insen�atez lerantes e tumultuar em desorien- triotisrno, correspondendo asstm a
administrativa quando não derivam tadas paixões. essa pf9messa.

.. .da ambicão ardente de entrar no Estão representados, nas duas A melhor politica sera aquellaquadro de heroes. . .

.. casas do Parlamento, todos os par- que melhor ser.vir os inter�sses da
E', pois, absolutame�te Indl�- tidos e todas as ideias-desdes os

patria. E esses mteresses so. pode;npensavel secundar a acçao das LI-
mais avançados e revolucionarios

avigorar-se na paz e na conjuncçao
gas ha pouco formadas. Ca?a uma

até aos mais conservadores. To.dos de tddos os esforços. '

d'ellas tem seu ambito perfel�amen' alii teem voz, todos podem diser .: , _
te definido, se bem que muitos as

alii de sua justiça, com o de�as- Oual.·e·. O melllnr adubo paraconfundirão, e ?u�gemlh�adrde de
sombra que não exclue a serenida-

mais para que sejam ace, I as com
de e com a clareza 'que hão exclue ::' MILHO?indefferença, jámai� p,odendo e�las a cortezia. Discutir não é injuriar,.

, e' r

dar cohesão e imprimir boa dl:e. nem liberdade é synonimo de tu;.!:< S�r�, O adubo rna�s claro ou .decão a muitas e valiosas �nerglas multo. côr mais escura? Sera o que chelr�que para ahi estiolam á mingua de
As graves questões de q.úe tem muito ou o que cheira pouco? Sera

tal, Parallela e simul��ne�mente de occupat-se a actual legislatura o q.�,e <s� veude em saccos pequenos
urge exigir do Estado nao so a ap-

-a mais carregada de respons�- ou grapoe,s?
.plicação integral e p.rompta _das bilidades desde que o actual reglo , RespustfI�' Nem a cor nem o cheiro,

verbas destinadas á mstrucçao e
men foi implantado entre nós-:-de- nem' o volume dos sacos, e� egual­educacão mas tambem a su� pro-
vem ser tratadas com elevacao e dade de peso, teem influencia sobre

gressive elevação até os limites da
patriorismo, com inquebrantavel o valor dos adubos.

,justica. energia, mas -rambern com ponde-]' O melhor adub� para o milho é oE'd'um.:: forma especial não per- ração e sensa!ez, porque.: quan�o que tem. às devlda� dosagens de
der de vista que a nossa vida so-

mais graves sao as questoes, mais azote, acedo p�osphorzc� e P�TA�SAcial gira entre 78,9o/ó de analp�a. sereno espirito requerem.
,

no astado mais apropriado as diffe-
betas e um excesso de bacharels, Em politica, pertencemos a es- rentes qualidades da terra.
duas bases boas para um regimen cola do respeito mutuo. Entende· Mandar uma amostra de. t�rrade servidão que facilmente I�augu· mos que a politica deve ser, não (lOO. gramas pelo corr�io) e IUdIcar
rará quem, julgando.se, MeSSias, te uma perpétua emboscada,. com se é terra regada ou nao a O. Herold
nha a audacia de seguIr o exe�plo ,odios, com vinganças e com mtran· &: C.a-Lisboa, 14, Rua da Prata,
Já aberto. Para obvja� .

tal peng?, sigencias, mas um campo de sere- Porto, 2tJ Rua da Nova Alfandega,
careca·se, pOlS, de mlOlstrar .mals no debate, onde cidadãos do mes-

que indicarão pelo .seu agronomo o
e mélhor instrucção, formar SImul· mo paiz e representantes do mes· adubo mais apropnado, forma de o
taneamente caracteres, o que se

mo povo não andem a .acossar·se applicar, pr�ço, etc
..obterá mediante uma .boa educa·

como feras e a persegulr·se como O adubo e fornecIdo ou do arma-
ção que vá até � profission�l, fonte extranhos. zem de LIsboa oii do Forto, coufor-
de dignidade e mdependencla: A maxima liberdade e a maxima me ao comprador mais convier.
Com etIeito, a instrucção Isola· tolerancia. Liberdade para todas Ha adubos para qualquer outra

damente ministrada e tal como se
as ideas dentro da ordem. Tale- cultura.

acha organisada conslist�e u� pe- rancia p�ra todas as opiniões, den· Adubos chimicos bons estendem a

rigo imminente par� a .�ltuaçao do tro das leis. sua acção fertilizadoaa pelo 2.\ 3.0
paiz porq?e, sobr: I�utll, (gen.ealo. Assim entendemos que se deve e muitas vezes mais annos segUIdos.
gia de reiS, abstraçoes, classlfica- proceder, de adver,sario, p,ar� ad-

_
cões zoologic as etc. e em tudo o versario, porque, aparte IdeJas e

H A 1 6 O A N N O S�acr'¡ficio do espirito á letl!,a) des· opiniões, todos são portuguezes., '.

perta 'em quem a recebe desejO ar- E, como taes, todos teem JUs aos _

dente de fugir, a unha de cavallo, mesmos direitos e as mesmas re·
COPIA DE UMA CARTA QUE o JUIZ DEda condição social a que pert!!nce. galias. FÓIIA QUE FOI DE PENAlIfACO,R, MA-Para mais, cria progressivamente Depois das con vulsôes que teem

NOEL SOARE5 CALDEIRA, ESCREVEUnecessidades que de forma alguma agitado a vida portugueza, e da
EM 174-8, A UM PINTOH DA VILLA DA

podem ser satisfeitas por falta d: latente incerteza que a está amea-
CavILHÁ, PARA LHE PINTAR UNShabitos de trabalho; p.roporcl.on" çando ainda, uma alta miss�o p_:. QUADROS:aos que a ,possuem m710s de lllu- triotica se impõe, não ao ReI, nao

dir e ludibrIar os que d ella anda� ao governo, não aos politicas, não Sr. Francisco Alves. A pena com
alheiadó�' e sobretudo gera senti·

ao povo-mas ao Rei, ao govern,o, 'que pego na pena é tão grande e
mentos d� orgulho, vaid.ade e pe- aos politicas e :.lO povo. Essa mIS- tão publica que escuso .de lhe con.
dantismo em grau suffiCIente para são consiste em apazigar todos os

tar; pois V. saberá qUIz D.eus le­
victimar quem foi inquinado de tal resentimentQs e todos os odios, var D. Brites aonde elle so sabe;instruccão. creando a prosperidade pela paz mas é certo que foi par,a o Ceo,

• Com' etIeito consultem se as es·
e a tranquilidade pelo respeito mu

que é a morada dos AnJOS, qualtatisticas das penitenciarias e ver- tuo. ella foi n·este mundo, e como.ase,á mormente na nossa, que a Existe, hoje, entre as diversas tenha em presença na memoriaperc'entagem dos crimi.nosos é pro- facções politicas, um lamentavel
quero tambern retratai-a em casa;

pordonal ao gr�o, de Jn�tru.c�ao e desequilibrio, prestes sempre a des·
e por isso remetto a V. e�se pa�norobustez, inclUSive em 1n�lvl.duos viar a lucta, do terreno pacifico de estôpa pára que V. n elle p.lntede temperamento misto. Nao Igno· dos principi�s, p3!a o ab:pm� pe- com as tintas mais finas que tiver

ro que a transgressão, de algt¿mas rigoso das ViolenCIas. E nao so en· tres representações em um só qua.convenções sociaes, hOle de�asl�da. tre as facções poiiticas. Até e.m:ele- dro, que se ha-de pôr na sala paramen'Te respeitada� e amanha c�ldas mentas relegiosos lavra essa IDcon· memoria d'este infausto caso, com
no ridiculo, contrIbuem pa ra o au- sciente desorientação, apparecendo as figuras seguintes:gmento da criminalidade dos lettra·

por vezes, !10 ar, a amea�a de re.

dos; mas é de
. �re_r que tal .factor surgir a maIs grave, a mais desas- l.a representação-Recebimento

não seja de malOr ImportanCia. trosa, a mais violenta de to.das as
. -

calaml·dades·. a questa-o releglosa. E V. bem viu D. Brites de marcaNo entanto, porque a Instrucçao,
h dffi

.

dever a questa-o rell'glosa, J'ncendiada .ao ordinaria grossin. a e c_orpo, oé defeituosa e insu CIente, -

'd Id n lado da questão politica, levaria m· rosto não era compn o nem argo,se·á concluir que a evemos co .

lh ncontestavelmente a resultados por entre clara e morena, os o os e .trariar?
I'Z á florIl f ora imprevistos, mas de certo rui· tre azues e preto's, o narNão, porque e a entra �omo _:-

do rosto, cova na barba como actor importantisimo na educaç�o nosos.
_

d b' d ç o E' n'esta conJ'unctura, creadora cova Jo ladrao, entes rancos es.individual. Não, n essa e uca a

b IId, 11 d o indubitavelmente de graves appre· curas, beiços grossos, ca e o en.que alheiada .aque a, con uz
.

tre loiro e castanho, com toucadoindividuo a conSIderar como dogma hensôes, que .Imp.orta �n.contrar o

á côrte vestida côr de goivo (vejatudo que diz, a mani�estar.se se�· desejado eqUIlibrIa polItICO. ,Com ,

d
_

d nf CI elle, tudo podemos conseg.u.Ir: o que ha de ser de se a nao e a,Pre intoleran. te. e aclOSO, a pre .

,

d' l' h V duas moçasb S restabelecl'mento da tranqUIlidade ao pe e la pon a . ,Pitar se vertlgmosamente no a Y. -

d d
'

d e o levantamento moral e econo· vestidas de crea as, uma e esca.mo das superstiçõ_es e am a a caIr

d d baixo'
_

mico da patria. Se.m elle, t.odos. os da acima outra e esca a a ,n'uma autoadoraçao que repugna,
&

1m e a mi� me ha de pint,ar tal emas n'outra bem mais differente e eXlorcos progressIvos serIam .

r &' _

produ'ctivos e inefficazes. qual eu sou com as lelçoes queaproveitavel.
Il' Na�o acalentamos iIlusões. Sabe- tenho e V. s�be, porém vestido deConclue-se, pois: q_ue a.a I�ça

dd oem mos bem que as Côrtes, na sua côrte, em razão ° meu cargo.da instraccão e e ucaçao se Imp
.

I hde forma 'a elevarem ao maximo, actual legislatura, hã� de ser varo Não esqueça pôr p umas no c a-
.

te tO rl'das por dl·scussões VIolentas _e ca- peu. O acompanham.ento V. bemharmonica e progresslvamen ,
-

_

das as energias individuaes. sob lorosas, por contengas inevitaveis ó sabe, por que o VIU.
.

d '1 d b 110 de prl·ocl·P[·OS e de partida,rism.os. Ponha V. uma Igreja feIta deponto de vista o ut! e o e •

,

f
.

tTavira, 8 de maio de 1008. Assim succede em todos os palzes pedra, que e a reguezla, com res

e em todos os parlamentos. Em clerigos com caras de bebad�s,Antonio da Conceição Teixeira.
parte essa raJada. apparentemente um d'eIles vestido ex-Sacramenus,
demoj¡dora.... é ·ate um sympt.oma para' nos receber, e veja. q�e odit?

S01\JI'ATOSE de vitalidade e de energia.. padre �ão era alto, mas sIm clert-
.L,.... f

Mas dada a nossa actual suua- go di: marca, tendo as ventas bem

'NA CONVALESCENÇA çãoj d! desejar seria qué a res�cà'_t chei�� ,de esturro.
.. ,

Pinte V� 6 ..Brites doente 1)0 lei­
to do pavilhão,"e ao pé d'ella uma

mulher vestida de moça; e a crea­

da antiga da casa vestida da. fo!"­
ma que V. a tem já visto, de sa�a
curta, e anagua á mostra ,; .� mais

algumas pessoas que, assistiam .ao
parto com olhos _chorosos, assttp'
em ar de quem nao qUe� ,�5�u.sa,
e sentidas por caus� do à'p��t?_em
que D. Brites se VIU; os 9�nMos
podem ser segundo os obJe'�s
que V. entender. ';

Lembre-se de pôr �q lapo da

cama a parteira dizendo 'mal do

marido, que.é a bald� (festa<��;
te, com a minha filha rece�nascl-
da D. Maria Soares ·Caldelra nos

bracos envolvida em :':U01> chale
,

turco, pintado de tromBas de- el�: _ <"
,

phanres e doninhas. . •. ",- .' '

,

�

O acompanhamento seja o mats

luzido que poder debuxar, Lem­

bre-se, tambem de pôr t�dos os "

figurões ao redor da.partel�a, que "

ha de estar de toucado, com plu­
mas, decotada ornais possível,
vestido mais curto, e as p�rnas �aes
e quaes V. viu 9u� pareclam,feltas
ao torno. Aa pe d e lia os, deis Pa­
drinhos ambos de oculos fixos, yes­
tidos de casaca, lembro isto "P,ara
não ficarem em rnangas de camisa:

tudo junto á pia que ha de se� de

pedra dentro da Igreja.
.

a.a representação - Fallecimento
de minha mulher'

Pintará V. D. Brites deijada na

cama: cirurgião sangrando 3,,' ;0-
deada de creadas: ponha uma d el­

Ias com falta de somno, de sorte

que se perceba que não, dorme ha

uma semana, uma a dar-lhe a b�.
cia, outra com o caldo, � a n:als
velha dando,lhe o remedIO. PInte

D. Brites de cara enchada� com

olhos papudos, com um clr�ulo
negro por cima, e outro por balx?:
emfim cor de defunta doente,. Ia
morta vestida de freira, mettlda

cm u� caixão muito rico, a cera

accesa seis cavalleiros de- p!'eto
para pegaõem no caixão, e clengos
em quantida�e, com a de doze na

mão e a torcIda.

Peço a V. isto como obra sua, e

sobretudo ponha a .brevidade, para
que este coração SlOta algum des­

canco, em magua tão grande, d.e
que'só o seu pincel _me pode alh­
viar como amJgo. Nao se esqueça
de pintar na freguezia �ma. to:re
com sinos a dobrarem so dOIS dIas
e meio.
Lembro que os padres devem

ter todos a bocca aberta como

quem está can tando, e. c_aras de
arremeter; porém o slicn�tao pau
da cruz rogo-lhe que o pInte cot?
cara de alarve, e mesmo de qUi­
zilia.
Penamacor, [2 de Março de 1748.

O Doutor Manoel Gomes Caldeira.

DECLARAÇÃO
Tendo corrido n'esta cidade o

boato que deixamos d� ter. ã venda
machinas da companhIa Sznger, VI'

mos declarar por este meio
_ qu� tal

boato é falso, pois ternos nao so as

machinas comú agulhas, oleo e

todas as peças soltas para as mes·
.

mas machinas Singer.
Tavira, 30 de abril de 1998.

Mathias Peres Rojo & Irmão.

ATTMHÇAO
João da Conceiçã(j Mattos, com

trens 'de aluguel n'esta cidade faz
saber a todos os seus freguezes e

amigos. que d'esta data em �eante
resolveu fazer grande reducçao de

preços nos fretes como se vê na ta­

bella seguinte:
Fretes á Conceição ...•.....

oX a Cacella .

el a Villa Real , •

J) a Castro Marim ••..•
J) a Santa Catbarina ..•
J) a S. Braz ..••..•.••
» á Luz: •. ' ..•......

» á Fuzela .•..•.•••••
« a Olbão •••.•••••.•.
» a ,Faro •.• : .•..••. :

Ca-sa!Dentos, bapllsos e. '17, 800'Silas .••• .- •• lO • • • • • • • • •

•

\ �

n

Tnira, 8 'ile maio, de {90S.,_
•

� ,. J

500'
800

18500
18500'
800

t8600
500
800

f8500
16600

'



•

.\ires'de 'qualquer trava' relígi6sa,
, etc .. etc., disseram-no -muitos au­

tores anfe� do padre Loisy, Mas

elle. é u';11, hlstoriographo' de pri­
meira (orça; um exegeta de grande
valor e, como sacerdote 'era um

modelo de virtude. A rebellião do
celebre orador sagrado Jacintho
Loyson não tivera tanta importan­
cia. Assim o entendeu o sabio je­
suita Merry del Val, secretario de
Estado do Santo Padre, e d'ahi a

excommunhão maior lançada con­

tra o ousado membro do clero,
que pretendia introduzir o scisma
na grei carholica, O Papa ainda
fez mais: Como a/'t'hamma accesa

por,_!..oisy se estendesse por outras
regioes da

_ Europa: pela Italia e

Allemanha particularrnente, elle
julgou dever publicar. aquella fa,
mosa encyclica contr a o modernu
mo, que vem a ser o pendant do
não menos famoso syllabus de Pio
IX, que íôra um anathema contra

a lei de evolução e as conquistas
do progresso.
De nada serviram a encyclica

nem a excommunhão maior. O in-
'

cansavel demolidor de dogmas pro·
vou, publicando as suas carias so­

bre as questões actuaes e sobre recen­

tes successos, que por nada deixará
de seguir o seu caminho e que Ion,

ge de desdizer-se, confirma cada
vez mais as suas declaracôes. Se
isto se dá na catholica França, on­
de tão enraizado ainda está � espi­
rito intransigente de Simon de
Montfort e de Catharina de Medi­
ces, esta attitude presistente do
antigo padre Loisy e dos que o

acompanham, é um signal dos
tempos. Não devemos pois perder
a esperança, apezar de caminhar­
mos devagar n'esta via que teem

semeado de óbstaculos o egoísmo
e a hypocresia dos homens.
Estes factos que parecem hoje

unicos, rnultiplicar-se ão mais tarde
em todo o munde. A rebellião e a

liberdade e o symbola tangivel da
evolução é do progresso,

A. Vinardell Roig.

CONTRA UMA ESCRAVATURA ..• DE

INVENÇÃO.

Á LE� DA EVOLUçió-':SIGNAES DOS TEM­

POS�O EX-SACERpOTE LASY E O MO-

_. DERNISMO.
.

c, Existe por vdniura a lei da: evo­

lúção? A pergunta é obvia e até

parece, á primeira vista" bem inu­

til á gente culta, aos que sabem

c6gitar os grandes' successos da
historia e estabelecer as formosas

syntheses que se desprendem logi
cas e fataes Sos seus profundos
abysmos e de suas paginas immor­
taes. Sim, tudo se move, tudo evo­

luciona-homens e coisas, materia
e e!;'pirito-seguindo uma lei har­
moniosa incognocivel como a que
rege na infinita evolução do cosmos

sideral e dos mundos ignorados. A
multidão, porém, que lê e ás vezes

não comprende, costuma mostrar­

se incredula a respeito de certos

assumptos, e acha um tanto abs­
trusa e meramente doutrinal, como
se se tratasse d'uma questão me­

taphisica, a lei da evolução que é

simplesmente-dito em termos ao

alcance de todos-a manisfestação
do progresso humano, no que elle
tem de exterior e de tangivel.
Para essa multidão é necessario

pôr as coisas muito em claro para
que creia n'ellas. Ella eré no poder
da sciencia por lhe ver-todos os

dias os resultados. Não sabe, por
exemplo, quem foram os irmãos

Montgolfier, nem quem foi Papin,
nem quem foi Morse, mas como

goza dos aperfeiçoamentos realisa­
dos para chegar ao balão quasi di­
rigivel, ao aero-plano, á locomoção
sem forca animal e ao telegrapho
com ousem fios, d'ahi a sua con­

vicção de que existe realmente a

lei do progresso, sem notar que
esta lei é fatal como-expressão da
lei evolutiva.
A's vezés, porém, o povo duvi­

da, ao ver como n'outra ordem de

ideias a humanidade progride tão

vagarosamente que parece estar

parada," o que acontece sobretudo
na ordem moral. O certo é que,
pelas apparencias, tem razão. E'
mister confessar que muito deva­

gar avançamos n'esta via, pois
tendo chegado ao principio do se­

culo XX, depois d'um seculo de
maravilhosos progressos materiaes,
achamo-nos atrazadissimos a res­

peito das questões moraes, dos in­

teresses politicos e sociologicos.
Nunca, com efíeito, os povos sof­
freram tantas guerras, tantos de,
sastres como nos ultimas dez an­

nos. Os chamados' tribunaes de

justiça (e não alludo a nenhuma
nação determinada) nunca condem­
naram tantos crimes de toda a es­

pecie.
Parece que certa cobardia de­

tem os homens de boa vontade,
que out'ora, em epoca menos civi­

lisada, sabiam sacrificar até a pro­
pria vida ás grandes ideias. Bem
sei que ainda ha no mundo meia
duzia de espiritos altruistas, dis­

postos a sacrificarem-se em pró da

humanidade, mas quasi todos per­
tencem ao mundo da sciencia. São

poucos. hoje, os que sabem sacri­
ficar-se pelos ou,tros, pela simples
razão de imperar o exclusivismo
em todas as espheras.
Por isso me alegro quando vejo, OS PLANOS DO CELEBRE GENERAL DE

de tempos a tempos surgir um ho·

mem arrojado que, sem recear o

ridiculo nem a immediacta derrota

material, se atira impavido para o

meio da multidão egoista ou indef·
ferente, para dizer em voz alta o

que pensa, embora a turbamulta o Já sabem os tleitores de quem
apu?e e insulte. se trata: do celebre generat Pienaar,
Leram as cartas do excommun- que, repudiado pelos seus proprios

gado Alfredo Loisy? Este Lóisy é compatriotas, após a guerra com a

aquelle padre catholico que. logo Inglaterra, veiu refugiar·se em Por­
no principio da separação em Fran- tugal. Aqui foi tratado com dedi­
ca, se deu a conhecer pelas suas cação e carinhosa affabilidade, por­
opiniões francamente modernistas, que todos o acreditaram um boer
a proposito de exegetica ou in- patriota -e amigo do seu paiz, fu·
terpretação do� dogmas. As suas gindo do Transvaal para não re­

declarações n'aquella epoca, ainda conhecer a soberani� ingleza.
recente, 'fizeram um barulho enór· Mas o aventureiro, malandrim
me em Frànçâ' e em todos os pai- da peor especie, depressa mordeu

z,es, até chegarem aos ouvidos do a mão que o tinha agasalhado.
Papa, nl:? Vati�an�, como um to, Primeiro, tendo ido para Angola"
que de re,bellião .mais do que como procurou alii viver de latrocinios e

qe energica protestação. O antigo explorações contra os pretos, en­

s.acerdote. dizia, na verdade, coisas tretendo-se ainda a conspirar con­
já s�bid�s, po�s isso de pôr em tia nós. As auctoridades portugue­
duvlda.a divmdade ,de Jesus e, zas cumpriram o seu diver, obri­
qizer q1,l� �esus pe�son.ifica ,3 hu: garam-n'o a' fazer as malas' ê a

maóida,de e que'" QS Est.ados � hão" pôr:s�e "áó' fi'esco.�
--, -

',t
-

de 'ficar um dia' cómpletamente ti- O aventureiro sêm¿ esérup.ulos-

LavraQore�: é aeitar já O Nitrato
ae �oOio nas cearas

Este auno ha muitas cearas perdi
das, mas ha outras que se podem
salvar se ainda a tempo deitarem o

Nitrato de Sodio em cobertura sobre
as cearas fracas, amarellas e atra­
zadas.

,

O Nitrato de Sodio é o nnico adn­
bo que se pode applicat em cober­
tura sobre as plantas já nascidas e

verdadeiramente efflcaz nos seus

resullados.
Ha muitas cearas que só se poderão

,�alvar se lhe deitarem o Nitrato de
Sodio a tempo.
Fazer hoje os seus pedidos de Ni­

trato de Sodio a

O. HEROLD & e,A
R. da Prata, 14, l.o-Lisboa

R. da Nova Alfandega, 25,-Porto
-

Um a\'enlureil'o boer, , .

CONTRABANDO PIENAAR'- A INVA-

sÃo DE ANGOLA - A CAMPANHA

o ministro sir Gl'ey_ encarrega-me de chamar
a attencão do v, para as noticias dos joroaes
em qu; se Cala de um plano de ataque a certa

possessão colonial de uma nação com a qual sua

magestade el-reí mantem as melhores relações e

recommenda-lhe que a lei de 1870 dispõe, para
o, caso, serias penalidades,

O patife ainda accrescentou n'es­
sa conferencia que havia conse­

guido o apoio dos ?lissionarios
americanos em Angola para um

protesto contra as atrocidades que ali
se praticam, e findou dizendo gue
um seu irmão desapparecera mys­
teriosamente, receando gue os por­
tuguezes o tivessem assdssinado.
Os ¡ornaes francezes, por seu

lado, tambem se occupam dos pro­
j ectos idiotas do boer Pienaar sobre
a provincia de Angola, mas attri·
buem esses planos ao governo in'

glez, considerando'o responsavel
por qualquer ataque ao dominio
colonial portuguez preparado nas

condições que o proprio Pienaar
já descreveu em diversos jornaes
inglezes. '.
Em resumo: Seja como fôr, o

patife, depois de ter atraiçoado a

sua propria patria, aluga-se pre­
sentemente a quem mais lhe dá.

Agora morde as mãos que o

protegeram. Está na logiea dos
instinctos ...

--,,-�,--

r.lRREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe maio
Dias Roras De Mertola Diss Horás De Villa Real

1 i,10 da manhã 2 11,58 da manhã
i 6, I) I) 5 2,28 I) tarde
6 7,12 I) » 7 i, " "

8 9,10" I) 9 6,02 " manhã
11 12,(8 I) tarde 12 9,08" »

13 2, lB I) I) U 10,26" I)

15 3,30 '" " 16 If,42 I) "

18 5,Oi I) manhã 19 1,38 " tarde
20 £',28 I) I)' 21 3,26 I) I)

22 8,21" I) ,23 11,10 " manhã

25 0,16 " tarde 26 8,U" I)

27 2,04" » 28 10,26 I) "

29 3,28 I) » 30 11,40 I) ..

Succursal da empreza em Mer­
tola-Mano!JI' Franéi'Sco Gomes=com

ageiltes 'em: ?o�a�ão--J�s(Martins
Cofiel, sobrinho.= Alcoutim -Anto-

nlo 'FÆ.sca, Caímollo. _:..: Villa Real
de Santo Antof.lio�Josê Joaqium
Capa.

---

MERCADO Of CENEROS

700" »

1,'1/>400 II l)

¡.¡p400 18 litros
1.¡p600 l) ))

g60» li

g20 l) II'

740 ¡4 II

780» ,

40 li »

¡.¡p8oo 15 kilos
Q,OO» l)

¡.¡p8oo �o »

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­
peito á sua industria.

Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas) marrno­
res para moveis, e forne-.
cendo tambern para obras,
cantarias de todas as gua-
lidades.

'

foi-se alugar então aos chocola-tei­
ros inglezes e 'allêmães, que não
podem ver as prosperidades da
nossa ilha de S. Thomé-o maior
centro productor' de cacau. Foi
assim que nasceu a celebre cam­

panha onde se affirmava que havia
escravatura nas colonias portugue- Preço dos' generos abaixo designados
zas - ninguem devendo, por isso, durante a æmana finda
comprar cacau alit produzido. 'C' 600 14 litros
U inf

enteio ... , .. '.

madlO amiad, que foi absoluta- Cevada......... 480» ,

mente esmenti a por sabios e via- Chí h 800 18 �

.

de i
lC aros .'. • • . • •

Jantes e lodos os paizes. Favas ...•.•••.
Agora, voltam os jornaes de Lon, Grão

dres a falar no aventureiro. Con- 'Feijão'b�����·.·.·.
�am. que o ex general, bo�r Pienaar D

- raiado ...
navia .h� tempos organisado �ma Milho de rezadio
expedlç!o armada para invadir a

II l) se
ti

uei.
P?�s.essao portugueza, de Angola e Tri o broei�o...
cwtlzsal a sob os auepuno« da ¡ngla-

g
..

,

t E idé
, AI

II rijo •...••
erra. ssa I, ea, porem, po -a o Sal,
ex·,general boer de ,pa�te �'estes Arro�':::::::::
ultimos rnezes, por indicações do Batar
Foreign Office, que se recusou ter A ad

- .. ' ..••

minanternentea sanccionar a aven- Agu,atr ente •...

tura.' zet e. 2.¡p200 IO li

Pienaar agora está na America Vinagre....... '350 li

e já declarou a um redactor do
Vinho,........ too li li

New.York Herald que a sua missão Laranjas .. ,.... 500 o Cento

aUi nada tem com esses planos de
F d P Iinvasão de Angola. No emtanto," azen a do ocó po A amo

sabe-se que a expedição que ten-

tava organisar-se para esse efleito VENDE-SE esta propriedade, mui-
comprehendia, além dos boers, que to proximo de Santa Margarida.
residem no planalto de Mossame Trata-se com Antonio Xavier da

des, mais quinhentos homens com Trindade. 227

Car�ureto Je Calc,'o It!lI,'anoduas metralhadoras Maxim, e que U U
contava com a quantia de 150:000 VENDE-SE
dollars para a compra de equipa- J 1 a ItA J
men to: A expedição também devia Um cofre de ferro á -

prova de fo- Ue ': nua luaue
ser provida de balões para lança- go, já usado, tres harris bem censer- �
mento de projecteis gue arraza- vados, tres estantes e um balcão, !'Jill�m11..li\r"s JIl dll1\� r.�fiAS
riam as fortificações portuguezas.

vende se em boas ccndicções. Trata- .Ilwlilllliv III Ulv JI.'1JlI II.lh

Visto ° abandono do projecto bel- se com Antonio Soares Mansinho, !1JtOI!\� r�1r�
Ii coso, o patife resolveu então, di- Tavira. 2.íi 'tOUIlB 1111117.

�:rmo�s Ij���oaoe� ���i��:s�a�fr�rVge�: e4l)�4l)::::::::::-::·',�:',:,:':_:::::::::::::::::4l)��. CliI3lS e�.. 50 tHos

���a�au�c�d���le��st:�a��g�l��ppres- !,:,' Offieillm '�, e3lnteiro ! 3$100 dis.
Quer dizer: abotoou se com o -se- -se- Modesto Gomez Reves

dinheiro. . iii e eS01dptllfa. ill "J
'

o aventureiro, para desculpar- ,:,1,:,' DE ,:,'1,:, (220)____ FARO
se, naturalmente, realisou na Ame- -

-------

rican Society, de New-York, uma JO' SE' M, PAULINO fERNANnE'S HENRIQUE BD RGES
conferencia sobre o assumpto e os U
seus projectos, lendo cartas de lord -- -

Lantlet, secretario do Foreign Offi Casa Fundada em 1895
ce. em gue se negava qualguer
apoio aos planos já citados. Uma
d'essas cartas, datada de 18 de
dezembb de Ig07, diz o seguinte:

RUA CONSELHEIRO

JOS� LUC�NO DE CASTRO

'I: (Proxi:o c!�f���ã�e ferro) iii
1 il!
� (209) F A R O :
®l e
• �� �:::::::::::::::':::_-_-::::,'_-_-.':.'_-_-.�.�.�@}�@Je

'O HlJESTIVO ROIVIN

/

Cuja efficacia é ur¡iver­
salmente reconhecida, -po­
de considerar-se, hoje, ,co�
mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e: agu­
das do ESTOMAGO :e do
INTESTl�O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES­
TlF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda I!as principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVJN: 7, Rue

_

du
Marché Saint·Honoré. PA
RIZ.

GASA
Vende·se uma mora(Ja de casas

com altos, bailos e cavaUàriça, na

rua; do Tene�ote Couto. Querp pre ten­

d�� difijà-se a eSlà' redacção.

})

VENDE-SE

DE

Hillel Liii Beiotdle
RUA DAS SALGADEIRAS, '40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)
l ....

Vende-se uma casa na rua de S.

Thiago com altos e baixos. Quem
pretender dirija-se a Manoel Francis­
co Almeida Carvalho, em Tavira.

240

OIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universtàade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiñciaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã--

Praça D. Francisco de Almeida, 5

42 FARÔ

,CQROAS
Coroas fúnebres em todos os ta­

manhos desde 1�DOO ,até 1D�OOO
réis, na Tabacaria Popular de

JOSÉ MARIA O O S SANTOS
TAVIRA

!NCAD!BN¿DOn
RUA DA BOA VISTA, -lO

FARO

De Gibraltar para
Buenos·lyres

o Lloyd Sabando despacha
regularmente seus magnificos vapo­
res de i4:000 toneladas e i9 milbas
de velocida de fazendo a travessia
em t3 dias.

Commodidades extraordinarias

para emigrantes e 3.a distincta aos

mesmos preços da competencia. São
os melhores e mais rapidos paque­
tes na linba.
Recommenda-se tornar as passa­

gens antecipadamente, para se re­

servar logar nas agencias:
J. C; Mealha, Faro. = David de

Brito, Estoy. = João Francisco Lã,
Fuzeta.=D. Beatriz d'Almeida, Faro.
= Francisco de Paula Brito, Olhão.
J. C. Mealha, Loulé. = Pedro Bento
d'Azevedo, Successores, Portimão.
= José Lima, Villa Real de Santo
Antonio.

'

José Nunes d'Andrade Ju­
nior, Estoy.=Domingos Reis Dama­
sio Sant'ADoa, Mon'Carapacho.=João
M. Parreira Cruz, Lagos.· ,Hahne­
feM' &:'Gelleveiler.,

-

Praça Dugue da
Têrceirã, 41 Lisboa.

"
.

-�I8.


